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APRESENTAÇAO 

Es ta  publicação apresenta o 

I r e su l t ado  do encontro pa ra  "Avaliação e  ~ e v i s ã o  dos 

Pacotes ~ e c n o l ó g i c o s  para o ~ l g o d ã o  Arbóreo - C i r -  

cular  n? 9 ,  elaborados na Cidade de Picos (PI) , em 

novembro de 1974 e implantados na ~icro-Região-Ho- 

mogênea dos ~ a i x õ e s  ~ g r í c o l a s  P iauienses ,  no ano 

ag r í co la  1975176. A r ea l i zação  do encontro ocorreu 

naquela mesma cidade nos d i a s  05 e  06 de outubro de 

1976. 

A publicação o r a  formulada, 

com a nova denominação de "Sistema de ~ r o d u ç ã o  para 

~ l ~ o d ã o  Arbóreo", f o i  baseada nos subs íd ios  apre- 

sentados durante  o encontro,  advindos p a r t i c u l a r -  

mente de produtores e  ex tens ion i s t a s ,  os quais  ar- 

gumentam a necessidade de s e  modif icar  os "Pacotes 

Tecnológicos" então em uso, a  f im de que, melhor s e  

adaptassem à s  pecul ia r idades  ecolÓgicas e  infra-es-  

t r u t u r a i s  da região.  As indicações da pesquisa 

ajustaram-se a  e s sas  pecul ia r idades .  

A á r e a  de ap l icação  dos s i s t e -  

mas em apreço compreende os seguin tes  municípios: 

Bocaina, Dom Expedito Lopes, Francisco Santos,  



F r o n t e i r a s ,  I p i r a n g a  do P i a u i ,  I t a i n Ó p o l i s ,   aic cós, 

Monsenhor ~ i p ó l i t o ,  O e i r a s ,  Padre  Marcos, P a u l i s t a -  

n a ,  P i c o s ,  P i o  I X ,  S a n t a  Cruz do P i a u í ,  S a n t o  ~ n t Ô -  

n i o  de L i s b o a ,  S a n t o  I n á c i o  do ~ i a u í ,  São ~ o s é  do 

P i a u í ,  São J u l i ã o  e SimÕes. 



A c u l t u r a  do algodão arbóreo no 

Estado do ~ i a u í ,  concentra-se basicamente na Micro- 

~ e ~ i ã o - ~ o m o ~ ê n e a  dos ~ a i x Õ e s  ~ g r í c o l a s  P iauienses ,  

onde a sua produção a t inge  80% da  produção e s t adua l  

(média de 1969 a 1973). 

A importância econômica da cul- 

t u r a  para  o Estado,  evidencia-se p e l a  sua pa r t i c ipa -  

ção na formação do Valor Bruto da produção at ingindo 

o percentua l  de 10,76%, colocando-se em 39 lugar .  

Em sua  quase to t a l idade ,  a cul- 

t u r a  do algodão arbóreo é consorciada com milho e 

f e i j ã o  no 19 ano, dada a importância que e s t a s  re-  

presentam na formação complementar da renda dos pro- 

dutores  e na d i e t a  a l imentar  dos hab i t an te s  da re- 
- 

giao. 

A e s t r u t u r a  de apoio ao desen- 

volvimento das a t iv idades  de  exploração da  c u l t u r a  é 

fornecida pelo Centro Regional de Desenvolvimento 

Agropecuário do Estado do P i a u í ,  e x i s t e n t e  na r eg ião  

(cidade de P icos ) ,  a t r avés  de Serviços de Motomeca- 

nização Agrícola,  revenda de Insumos, Ass is tênc ia  

Técnica e Serviços de ~ l a s s i f i c a ç ã o  (CLAVEPI). 



A produção de algodão em caroço 

e comercializada e benef ic iada  na p rópr i a  r eg ião  

graças às  9 usinas de beneficiamento e x i s t e n t e s ,  

sendo p a r t e  da oluma i n d u s t r i a l i z a d a  na mesma região  

( i n d ú s t r i a  de f iação  e tecelagem) e o u t r a ,  exportada 

para o Centro Sul  e ou t r a s  reg iões  do Nordeste e a t é  

mesmo exportada para  out ros  pa íses  a t ravés  de corre-  

t o re s  e s t r ange i ros .  



DISCRIMINAÇAO GERAL DAS AREAS PRODUTORAS 

T o p o g r a f i a  - A ~icro-~egiáo-i iomo- 

gênea ~ a i x Õ e s  ~ g r í c o l a s  P iauienses  apresenta  re levo  

plano, suave ondulado e ondulado, com encostas  espar-  

s a s ,  longas e convexas. 

S o l o  - Os so los  da  Micro-~egião-  . 
~omogênea dos Baixões Agrícolas  Piauienses apresentam 

a s  seguin tes  associações: Areias Quartzosas Vermelhas 

e Amarelas, Latossolo Vermelho Amarelo t ex tu ra  média, 

Solos Brunos nao ~ á l c i c o s ,  Solos Brunos não ~ á l c i c o s  

~ é r t i c o s ,  Solos Brunos não Cálcicos ~rumossÓl icos  e 

Solonetzicos.  

Cl ima - A Micro-~egião  e s t á  sub- 

metida aos t i p o s  c l imát icos  Aw e Bsh da c l a s s i f i c a ç ã o  

do KOEPPEN. 

O regime p l u v i o m ~ t r i c o  da .Micro- 

~ e g i ã o  carac ter iza-se  por possu i r  um período chuvoso 

de verão a outono, sendo os meses de novembro a a b r i l  

responsáveis  por 93% da p r e c i p i t a ç á o  média anual ,  a 

qual  a t inge  a 676,7mm. 

A temperatura média anual da M i -  

c r o - ~ e g i ã o  é de 26,4?C. A média anual das máximas é de 

33?C e ve r i f i ca - se  no período de setembro a dezembro. 

C A média anual das mínimas é de 20,5'?C e ocorre  de maio 

a agosto. 



A umidade r e l a t i v a  do a r  (média a n u a l ) ,  é de 65% consta-  

tando-se uma evaporação de 2 .1  7 7 , l  m / a n o .  

Grupos de Áreas Segundo a ? l i c r o - ~ e ~ i ã o - ~ o m o ~ ê n e a  dos  

~ a i x Õ e s  Agr íco las  .Piauienses.  

Grupo de Áreas Quantidade 
% Estabe lec imento  % 

( h 4  (ha) * 
7 

O - 10 75.274' 6 ,O0 20.859 56,55 

10 - 50 246.022 19,70 11.326 30,70 

50 - 100 170.481 13,60 2.541 6 ,90  

100 - 1000 457.705 36,60 2 .O99 5 ,70 

1000 - 5000 88.389 7,lO 5 4 0,12 
- - - 

Maior que 5000 214.140 17,OO 1 O 0 ,030 

T o t a l  1.252.011 100,OO 36.889 100,OO 



Bocaina 57.2 368.4 0,155 161.2 584.0 0,276 186.4 684.0 0.271 

Dom E x p d i r o  b p e r  64.6 153.8 0,420 187.8 411.0 0,456 191.8 428.4 0.447 

Francisco  Snnros - 17.0 52.6 0,323 571.0 2.0U.O 0.284 

F ron t e i r a s  2.007,2 10.332,O 0,194 563.0 1.214.0 0,463 601.8 1.260.0 0.477 

Ip i r anga  do Piauí  - - 107.8 234,O 0,459 128,O 459,O 0.278 

I la inÓpol is  1.563.0 9.440,O 0.165 669.6 3.102.0 0.215 885.0 3.270.0 0,270 

JaiGÓo 661.6 3.748.0 0.176 3.234.0 8.420.0 0,384 3.356.4 7.920.0 0,423 

Monsenhor HipÓliro 4.4 30.2 0,145 63.4 246.0 0,257 446.8 1.578.0 0,283 

Oeiras  199.6 596.4 0.334 6.966.0 4.695.0 1.483 1.074.6 2.lW.O O,S37 

Padre Narcor 416.0 1.977.6 0.210 1.428.6 2.770.0 0,515 2.238,) 4.164.0 0,537 

Pau l i s t ana  912.2 4.660.2 0,195 493.2 1.190,o 0.414 377.4 1.2S.O 0.293 

Picos 5.550.0 28.6rW.O 0.194 3.170.0 14.162.0 0,223 3.8MI.2 17.859.4 0,216 

Pio  1 X  2.205.8 12.982.0 0.169 726.2 1.444.0 0,502 954.4 1.796.0 0,529 

s m r a  cruz do ~ i a u í  84.8 183.6 0,461 396.6 329.0 1,205 61.2 94.0 0,651 

santo Antônio de  iab boa 4.8 30.8 0.155 1 ,O 3.8 0,263 323,O 1.284.0 0,251 

Santo Inácio do Pieu: 98.0 263.6 0,371 348.0 274.0 1,270 71.6 1 3 . 0  0.534 

s ã o  José do P i a u í  23.0 146.0 0.157 172.0 676.0 0.254 728.8 2.866,O 0.254 

São Ju1i.o 729.6 4.021.0 0.181 329.0 656.4 0,501 482.0 894.4 0.538 

Simóos 524.6 2.288.0 0,229 1.383.6 2.270.0 0.609 2.457.6 4.020.0 0,611 

T O T A L  15.106.4 79.821.6 0.189 20.418.0 62.733.8 0,477 18.992.4 54.103.2 0,351 

FONTE: CEPA-PI PERIOW: 1969171 (média). 
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SISTEMA DE PRODUÇAO No 01 

(Consorciado) 

CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Es te  s i s tema dest ina-se a pro- 

dutores  em condições de empregarem as  tecnologias  - 
mais adiantadas na c u l t u r a  do algodao. Fazem o con- 

s ó r c i o  algodão x milho x f e i j ã o ,  u t i l i zando  so los  

f é r t e i s  e mecanizáveis. 

Efetuam o preparo do so lo  

a t r avés  de  t r a t o r  ou alugado e dispõem de 

máquinas c o s t a i s  para  o emprego de defensivos quí- 

mi cos . 
são  dotados de bom níve'l de 

conhecimento e a t i t u d e  favorável  2s inovações tec- 

nológicas.  Possuem f á c i l  acesso ao c r é d i t o  o que 

lhes proporciona a aquis ição  de insumos modernos e 

u t i l i z a ç ã o  de novas á r e a s ,  dada a d i spon ib i l idade  

em recursos fundiár ios .  

Comercializam a produção d i r e -  

tamente com us ine i ros  e compradores g r o s s i s t a s  dado 

o f a c i l  acesso a e s t r u t u r a  de t ranspor tes .  

Com as  tecnologias  recomenda- 



das n e s t e  s is tema,  e spe ramse  os seguin tes  rendimen- 

tos  de algodão, milho e f e i j ã o ,  em kg/ha. 

Cultura 19 Ano 29 Ano 39 Ano 49 Ano 

Milho 1.200-1.500 - - - 

~ e i j ã o  300-360 - - - 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

- a )  P r e p a r o  do s o l o  - C o n s i s t i r á  na limpeza da a rea ,  

u t i l i z a ç ã o  de p r á t i c a s  conservac ionis tas  e nas 

operações de aração da yradagem 2 t ração  mecânica. 

b )  Semeadura - A semeadura s e r á  e fe tuada  com planta-  

d e i r a  " t ico- t ico"  ou "matraca", na época preconi- 

zada, usando-se sementes selecionadas nos espaça- 

mentos recomendados. 

- 
C )  T r a t o s  c u l t u r a i s  - se rão  r ea l i zadas  as operafoes 

de capinas 2 enxada, roço manual, podas verdes e 

de limpeza, desbas te ,  bem como. con t ro l e  das 

p r i n c i p a i s  pragas por meio de pulverizadores ou 

polv i lhadei ras  c o s t a i s  manuais. . 



d) Co lhe i t a  e benef ic iamento - A c o l h e i t a  t an to  do 

algodão como do milho e f e i j ã o ,  s e r á  e fe tuada  

manualmente. O benef iciamento do algodão con- 

s i s t i r á  nos cuidados de limpeza dos capulhos 

durante  a c o l h e i t a , e o  do milho e f e i j ã o  a t r avés  

de t r i l h a d e i r a s  mecânicas. 

e) Armazenamento e comerc ia l ização - A produção 

deverá s e r  armazenada em depósi tos  na p rópr i a  

fazenda ou em armazéns o f i c i a i s ,  coin todos os 

cuidados de p r e ~ e r v a ~ ã o .  A comercialização 

ocor re rá  na p r ó p r i a  r eg ião  sem o concurso da 

intermediação. 

RECOMENDAÇOES TECN I C A S  

1. Preparo do s o l o  - Antes de i n i c i a r  as  operações 

de preparo do s o l o ,  s e l e c i o n a r  á r e a s  com topo- 

g r a f i a s  planas ou suave-onduladas que permitam 

o uso de máquinas e equipamentos ag r í co la s .  

1.1. Limpeza da área - Real izar  as  operações de 

broca,  derruba,  c o r t e  e r e t i r a d a  da madei- 

r a  ap rove i t áve l ,  encoivaramento e queima 

da vegetação e e f e t u a r  a destoca e após 

encoivaramento do ma te r i a l  que não f o i  to- 

talmente queimado, i n c l u i r  o ma te r i a l  des- 



tocado e  f a z e r  nova queiiaa.Estas operações 

deverão s e r  e fe tuadas  e n t r e  os meses de 

agosto a  outubro. 

A limpeza da á r e a  poderá s e r  

manual ou a  t r a t o r .  Neste úl t imo caso en- 

l e i r a r  a  vegetação derrubada, de 50 em 50 

metros, no s e n t i d o  c o n t r á r i o  ao de maior 

dec l ive ,  e  r e a l i z a r  a  queima. E v i t a r  per- 

das  de so lo  por movimentação. 

1.2. P r á t i c a s  c o n s e r v a c i o n i s t a s  - Antes das 

operações de aração e  gradagem deverão s e r  
- 

executadas as p r á t i c a s  de conservaçao de 

s o l o  que cons i s t e  em faze r  a  locação das 

l i nhas  de n íve i s  bás i cas  em função da de- 

c l iv idade  do t e r r eno ,  e  construção de t e r -  

raços quando a  dec l iv idade  f o r  supe r io r  a  

3%. U t i l i z a r  instrumentos r ú s t i c o s  t a i s  

como: pé de ga l inha ,  n í v e l  em "U" ou n í v e l  

de espelho. 

1.3. Aração - Efe tua r  uma aração 5 t r ação  mecâ- 

n i ca  quando as  condições de umidade do so- 

l o  forem p rop íc i a s ,  a  uma profundidade de 

20 a  25 cent ímetros,  obedecendo as  l i n h a s  

de n í v e i s  b á s i c a s . ~ m  so los  rasos  , a  aração 

deve s e r  ev i t ada .  t 



1.4. Gradagem - um pouco a n t e s  da  semeadura, 

r e a l i z a r  uma gradagem ã t ração  mecânica , 
seguindo as  l i nhas  de n í v e i s  bás i cas ,v i -  

sando c o n t r o l a r  o crescimento de ervas  

daninhas e promover o destorroamento do 

so lo .  

2. Semeadura 

2.1. Algodão 

2.1 . l .  Epoca de  semeadura - I n i c i a r  a se- 

meadura logo no i n í c i o  da  e s t ação  

chuvosa, de p re fe rênc ia  em dezem- 

bro. Antes da semeadura, f a z e r  o 

tratamento da semente com Aldrin 

PM 40, n a  proporção de 400 gramas 

para  60 kg de sementes. 

2 .1 .2 .  C u l t i v a r  - Recomenda-se a c u l t i v a r  

BulklC-71 pe la s  suas c a r a c t e r í s t i -  

cas de produção e de qualidade de 

f i b r a  e n a  f a l t a  d e s t a  usar  a cul- 

t i v a r  9193. Adquir ir  as  sementes 

a t r avés  dos Órgãos de fomento da 

S e c r e t a r i a  de Agr icul tura  do Esta-  

do. 



2.1.3. Espaçamento - U t i l i z a r  o espaçamento 

de 2 metros e n t r e  f i l e i r a s  por 1 me- 

t r o  e n t r e  covas. 

Em á r e a s  que necessi tam de p r a t i -  

cas de conservação de so lo ,  as  f i -  

l e i r a s  de  algodão deverão obedecer 

as  l i nhas  de  n í v e l  bás icas .  

2.1.4. Densidade e profundidade - Para s e  

ob te r  a população de p l an ta s  deseja-  

da ,  usar de 6 a 8 sementes por cova, 

a uma profundidade de 4 a 6 cen t í -  

metros,  o que corresponde a 8-10 kg 

de sementes por hec tare .  

2.1.5. Desbaste - ~ e v e r á  s e r  f e i t o  quando 

as  p l an ta s  es t iverem com 20 a 30 

d i a s  de idade ,  por  ocas ião  da p r i -  

meira limpa, deixando-se de 2 a 3 

p lan ta s  por cova. 

2.2. M i l ho  

2.2.1. Epoca de semeadura - ~ o g o  após a se- 

meadura do algodão. 

. 
22 



2.2.2.  C u l t i v a r  - Centralmex 

2.2.3.  Espaçamento, densidade e profundidade 

de semeadura - O milho s e r á  semeado 

e n t r e  duas f i l e i r a s  de algodão, o que 

manterá um espaçamento de um metrn 

e n t r e  uma f i l e i r a  de milho e uma de 

algodão. O espaçamento e n t r e  covas 

s e r á  de um metro. colocando-se de 4 a 

5 sementes epi cada cova, o que cor- 

responde a uma quantidade de sementes 

de 8 a 10 kglha,  incluindo o replan- 

t i o .  A profundidade de semeadura deve 

s e r  de 4 a 6 centímetros. 

2.3.  F e i j ã o  

t 
2.3.1.  Epoca de semeadura - Efetuar  a semea- 

dura do f e i j ã o  na mesma época do m i -  

lho. 

2.3 .2 .  C u l t i v a r  - Pi t iuba ,  Sempre Verde ou 

Canapu. 

2.3 .3 .  Espaçamento, densidade e profundidade . 
de semeadura - O f e i j ã o  s e r á  plantado 

e n t r e  duas f i l e i r a s  de algodão e en- 



t r e  as  covas de milho. O espaçamento 

e n t r e  as  covas de f e i j ã o  s e r á  de um ' 

metro, colocando-se de 3 a 4 semen- 

t e s  por cova, o que corresponde a 

uma quantidade de 6 a 8 kgfha. A 

profundidade de semeadura deve s e r  

de 3 a 4 cent ímetros.  Vide observa- 
- 

çao. 

Observação: ~ i s t r i b u i ~ ã o  de p l an ta s  no consórcio 

algodão x milho x f e i j ã o .  

x o x o x o x  Legenda: 

- - - (x) ~ l g o d ã o :  2,00 x 1,OOm 

x o x o x o x  (O) Milho: e n t r e  cada 

- - - duas f i l e i r a s  de a l -  

x o x o x o x  godão 

- - - (-) ~ e i j ã o :  e n t r e  cada 

x o x o x o x  duas covas de milho. 

2.4. Binómio Algodão Boi 

2.4.1. Ep0ca seca (verão) - O gado 

s e r  colocado em c u l t u r a s  do 19 ao 40 

ano, logo após a c o l h e i t a  do algodão, 

devendo s e r  r è t i r a d o  antes  do i n i c i o  

da es tação  chuvosa (novembro-dezem- 



bro) .  A l o t ação  a s e r  adotada é de 2 

cabeças por  hec tare .  

2.4.2. Epoca invernosa - A p a r t i r  do 39 ano 

colocar  o gado no &s de f e v e r e i r o  e 
a 

r e t i r á - l o  logo que ocorra a 1- f lo -  

ração.  A lo t ação  a s e r  adotada é de 

4 cabeças por  hec ta re .  

3.  Tratos cul turais  

3.1. Controle de invasoras - A s  e rvas  daninhas 

deverão s e r  cont ro ladas  mediante o seguin te  

esquema: - 
a) l? ano - d e  2 a 3 capinas a enxada ou 

com cul t ivador . '  
a 

b )  29 ano - 1- capina 2 enxada e um roço 

manual. 

C) 39 e 49 anos - 1 roço manual por ano. 
a 

A 1- capina  deverá ocorrer  de 20 

a 30 d i a s  após a semeadura, a s  demais, em 

função das necessidades.  

3 .2 .  Poda - No ano de implantação da c u l t u r a ,  

e f e t u a r  a "poda verde" que cons i s t e  n a  que- 



b r a  do b r o t o  te rminal ,  quando a p l a n t a  a t i n -  

ge a a l t u r a  de 0,80 a 1,20 metros. Es t a  ope- 

r ação  deverá s e r  f e i t a  90 d i a s  após a se- 

meadura. Do 20 ano em d i a n t e ,  f a z e r  a "poda" 

de limpeza" que c o n s i s t e  em r e t i r a r  os ga- 

lhos secos,quebrados e improdutivos. Em caso 

de inc idênc ia  da l a g a r t a  rosada,  queimá-los. 

Fazer a "poda de limpeza" depois da c o l h e i t a  

e an tes  do i n í c i o  do período chuvoso. 

3 . 3 .  Combate 2s pragas - O combate 2s pragas do 

algodão, milho e f e i j ã o  s e r á  efetuado con- 

forme o quadro n? 1 (anexo). 

4. C o l h e i t a  e benef  i c i  amento 

4.1 .  Colhe i ta  

4.1.1. Algodão - A c o l h e i t a  deve s e r  e fe tuada  

em d i a s  ensolarados,quando 25% dos ca- 

pulhos es t iverem aber tos .  Durante a 

c o l h e i t a ,  e v i t a r  umidade no- capulhos e 

sepa ra r  o algodão limpo do su jo .  

4.1.2. F e i j ã o  e m i  l h o  - Para o f e i j ã o ,  r e a l i -  

za r  de duas a t r ê s  c o l h e i t a s  manuais, 



devendo a pr imei ra  s e r  r e a l i z a d a  de 

75 a 90 d i a s  após a semeadura. As 

demais, em função do amadurecimento 

completo das vagens. 

A c o l h e i t a  do milho deverá s e r  

r e a l i z a d a  quando os grãos apresen- 

tarem c o n s i s t ê n c i a  dura  e logo após 

a c o l h e i t a  t o t a l  do f e i j ã o .  

4.2. Benefi ciamento 

4.2.1 . A1 g0dã0 - A n í v e l  de campo, o bene- 

f ic iamento do algodão deve s e r  f e i -  

t o ,  procedendo-se a separação do 

produto limpo do s u j o  e evitando-se 

a presença de ma te r i a i s  es t ranhos  

como pedras ,  garranchos, fo lhas  e 

f i b r a s  de o u t r a  na tureza .  

4.2.2. Feijão e milho -  pós a completa 

secagem das vagens e das e sp igas ,  

f a z e r  a debulha mecânica de ambos 

os produtos,  ensacar  e armazenar a 

produção. 

5. Armazenamento e comercial ização 

27 



5.1. Armazenamento 

5.1.1. Algodão - Armazenar a produção em lo- 

ca l  i s e n t o  de umidade, ven t i l ado ,  

limpo e sem per igo  de incêndio. Acon- 

d i c iona r  o produto em sacos de algo- 

dão, amarrá-los com barbante de algo- 

dão, para  e v i t a r  f i b r a  de o u t r a  natu- 

r eza  durante a f i ação .  

5.1.2. F e i j ã o  e m i l h o  - Armazenar t a n t o  o 

milho como o f e i j ã o  sobre e s t r ados  de 

madeira, em sacos  ou em s i l o s  metál i -  

cos,  obedecendo as  seguin tes  recomen- 

dações: 

. Proceder a secagem dos graos a t é  

13% de umidade; 

. Fazer o con t ro l e  das pragas dos ce- 

r e a i s  (gorgulho e t r a ç a s ) ,  com Ma- 

lagran  ~6 ou Shel lgran ~6 2 base de 

1 kg do produto pa ra  cada tone lada ,  

de grãos após a secagem e antes  do 

armazenamento. Fazer ap l icação  dos 

defensivos também nos depós i tos ,  

após limpeza dos mesmos; 

. Encher o s i l o  totalmente e fechá-lo 

completamente, após compactação dos 



O armazenamento deverá s e r  f e i t o  

nos armazéns da CIBRAZEM ou em 

depósitos na própria fazenda. 

5.2. Comercialização 

5.2.1. Algodão - Diretamente com usinei- 

ros e/ou cooperativas evitando-se 

a especulaç~o de intermediários. A 

c~ rne rc i a l i za~ão  ocorrerá com a 

venda do produto em caroço. 

5.2.2. Feijão e milho -  través de com- 

pradores grossis tas  a preços nunca 

in fe r iores  aos mínimos, estabele' 

cidos pela  omissão de Finan- 

ciamento da Produção (C.F.P.). 



IVIEXO I 

Giadro nP 1 - R e c n e n d a c ó e s  para o controle de pragas 

Ril&s.  Xcaros c &rifoato CE 4 0  E f o i f o  de m e t i 1  25ee Confro1.r a foce i n i c i i i s  
O 
O 

P i p s .  Di-cron P6 1.5 R i o r p h a i d a n  12 k g / h i  

uuvirroo a bü I ( D O O C T O ~  oph~s 20cc 

F o l i d o l  M E P i r i r h i m  m f í l i r o  Z5cc D i r i g i r  o b i c o  & ~ l r e r i = i d o .  p u a  
o loc.1 d. p r y .  

Curuguerê Toxafeno P6 1 0  Canf. c l o r d o  12 kg lha  C o a f r o l i r  a l i g a r t i  no i n í c i o  da  i. 

todrcr CE 20 Eodr io  40cc  f e s t q i o .  F u e r  reap l icas&s  do d; 
f e o s i u o  quando n c a s r á r i o  

n a l i t o 1  E 50 ~ l r f h i m  50cc 

F o l i d o l  E bO Par.thion a t í l i c o  25ee 

O m i o  P)( 85 Carbir>.l 308  

PFAW 

ALWMO ARMIRE0 

Broca Toiafeno &?i 49 Csnf. c l o r e d o  l m g  Após 10 d i a s  d e  -r$nria d a  p l i h  

A l d r i n  4 0  A l d r i n  5% 
t a .  f i rer  a c o n t r o l e  p r r r r o f i r o . c a  
2 a 3 4>licaS&s e i p a c d u  de 6 a 8 

Endrcr  CE 20 Endr in  40cc d i a .  

Toxafeno PÓ 1 0  O n f .  c l o r r d o  1 2  k%/ha  

P R O D U T O  

N o r  c m r r c i a l  No- t é c n i c a  
~ A E M  EM z o i ~ o x c u ~  wn~vrçixs 



RIJÃO 

I a g i z l i  d a  f o l h a  r o d e m  Pn k0 Cmf .  c l o r i d o  10Og 

Eodr r i  C5 20 Eodriri 4Occ C d a f e r  as focos i n i c i a i s  e fazer  

na l a to1  E 50 nala th ion SOcc rerplicas;o quando neccnlírio 

C a r v i i  RI 85 Carbaryl 3% 

Folid.1 Para th ioo n r i l i c o  2Sce 

Vaquinha c Sul&% naLILO1 E 50 i na la th ioo  + Eloaro Observar a. perfuraçGes n u  f o l h u  

y c i r n i r o  CE 40 de : (e t i l  Ncc + 2Ser  e fazer a p l i c q i o  do defens iva .Rc 

m l a f o l  E 50 na l i t h ion  50cc p t i r  quando necessár io  - rede  2 i o l i & l  E 60 Psrarhioo ~ c i l i c o  25cc semre uma baixa par>ulac~a 

P R I W  

IWg 

2Scc E i  caso de ocorrêocia  na regi&. 
f izer  de 4 r S aplicaç.e$ espaça- 
das de 5 d ias .  

mSAI+M EM M 
.l/OIIWA 

P R O D U T O  

h c-re i i l  N o r  Témico 

NIm 

h g i r t a  do u a d  mi l i t o1  E 50 I la l i fh ion 5occ Para o a r f e  i l a g a r t i  da car- 

T o u f e o o  RI 10 Canf. clorado l m g  tucho, usar bico leque. d i r ig io-  

a 20 Endrin 40cc do-se o defensivo para dentro  do 

CMii RI 8s Carbaryl M z  do cartucho. . 
h 4 & 1  E 60 Pararhioo m t i l i m  25cc Coibirer ar focos i n i c i a i s .  

No caro da Lagarta m d e  P a l a ,  

coibrrer os focos i n i c i a i s .  

OBSERYAFI*S 



Para segurança do operador,  reco- . 
menda-se as  segu in te s  ao a p l i c a r  defensi-  

vos : . 
a)  Usar roupas compridas; 

b )  Banhar-çe e  t roca r  de roupa após o t raba lho;  

C) E v i t a r  O uso de aparelhos de fe i tuosos ;  

d)  ~ ã o  fumar ou comer durante  a  operação; 

e )  Pulver izar  ou po lv i lha r  a  favor  do vento;  

f )  Não a p l í c a r  os defensivos nas horas de s o l  in ten-  

so ;  p r e f e r i r  as  manhãs e  as  t a rdes  ao ano i t ece r ;  

g) Não t r a b a l h a r  doente; 

h) N ~ O  t r aba lha r  d i a s  seguidos;  f a z e r  revesamento 

com out ros  operadores; 

i )  Guardar os i n s e t i c i d a s  em l o c a i s  ap ropr i ados ,  fe- 

chados; d e s t r u i r  os vasilhames ou sacos vaz ios ;  

j) Não u t i l i z a r  vasilhames ou depós i tos  empregados 

com i n s e t i c i d a s  pa ra  o uso de alimentos. 



ESPEClFICACOES <cNIC!S W SISTEMA DE PROUJÇAO N9 1 

Quantidade 

E r p r c i f i  c a ~ ó c r  unidade 19 Ano 29 Ano 39 Ano 49 Ano 

1. Inrumor: Sementes 

- i l p o d i o  kB 8 - - - 
- milho  k8 10 - - - 
- f e i j b  *E B - - 
D.f.nilvoi 

. f n i . r i d d i i  

- p/pl.ofi 1 /k& 2 2 2 1 

- p/iemenre LII 0.2 - - - 
- 01prXos L8 1 - - 
Pomicid .  11kg 1 - - 

2 .  Preparo do solo  C 

p l a n t i o  

- .r.S& h / f r  2.5 - - - 
- gr.d.gem h / t r  1.5 - - - 
P l i n t i o :  

- i I g a d i o  D/H 1 - - 
- milho  OIH 6 - - 
- f.ij;o D/H 4 - - - 

3.  Tratos C"lt"?.iS 

- i p l i e .  dif.n.ivoi DIH 3 3 3 3 

- capina  i i n u i l  DIH 40 10 

- ro$o  DIH - 6 6 6 

- poda DIH 1 3 3 3 

4. Colhe i ta  

- AIpodio DIH 14 16 26 16 

- milho D/H S - - - 
- f i i j i o  DIH 8 - - - 

5. Outros 
- b i n e f i c l u n t o  

- milho i f e i j i o  h l t r i l h  0 .4  - - 
- t r . " ip .  i n t .  D/. I - - - 

6. Produção 

- i l p o d i o  k p  200 400 350 300 

- milho L, 1.100 - - - 
- f e i j i o  k 1  300 - - - 



SISTEMA DE PRODUÇÃO No 0 2  

(consórcio) 

CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Es te  s is tema dest ina-se a pro- 

dutores  que cultivam a c u l t u r a  do algodão arbóreo 

em consórcio com milho e f e i j ã o .  Uti l izam á r e a s  me- 

canizáveis ,  de topograf ia  plana a levemente ondula- - 
c!a e :?m acesso a equipamentos de t ração  animal pa- 

r a  o preparo do so lo .  

A u t i l i z a ç ã o  de p r á t i c a s  mo- 

dernas cons i s t e  apenas no emprego de sementes se l e -  

cionadas e no cont ro le  eventual  do curuquerê. 

Possuem acesso l imi tado  ao 

c r é d i t o  r u r a l ,  razão p e l a  qual exploram pequenas 

á reas  dada a pouca poss ib i l i dade  de u t i l i z a ç ã o  de 

recursos própr ios .  

A comercialização da produção 

é f e i t a  a t ravés  de in termediár ios ,  e a t é  mesmo di -  

retamente ao consumidor, nas f e i r a s  l i v r e s .  

Com a s  tecnologias  preconiza- 

das n e s t e  s is tema espe ramse  os seguin tes  r e s u l t a -  

dos : 

Culturas l ?  Ano 20 Ano 30 Ano 40 Ano 

~ l ~ o d ã o  180-200 360-400 300-360 250-300 
Milho 850-1.000 - - - 
~ e i j ã o  250-300 - - - 



OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA 

a) Preparo do s o l o  - c o n s i s t i r á  no desmatamento e des- 

toca  manuais e nas operações de aração e destorroa-  

mento.do s o l o  à t ração  animal. 

b)  Semeadura - A semeadura s e r á  e fe tuada  com planta-  

d e i r a  manual " t ico- t ico"  ou "matraca", u t i l izando-  

s e  sementes selecionadas no espaçamento adequado. 

c) Tratos c u l t u r a i s  - ~ o n s i s t i r á  no emprego das se- 

guin tes  p r á t i c a s :  con t ro l e  de ervas daninhas en- 

xada ou a t r avés  do cul t ivador  a t ração  animal e ro- 

ço; desbas te  do algodão; podas verde e de limpeza, 

e combate às  p r i n c i p a i s  pragas por meio de pulveri-  

zadores ou po lv i lhade i r a s  cos t a i s  manuais. 

d) Co lhe i t a  e benef ic iamento - A c o l h e i t a ,  t an to  do 

algodão como do milho e f e i j ã o ,  s e r á  manual. 

O beneficiamento do milho e do 

f e i j ã o  far-se-á a t r avés  de t r i l h a d e i r a s  mecânicas 

ou alugadas. 

e) Armazenamento e comerc ia l ização - A produção poderá 

s e r  armazenada n a  fazenda com todos os cui; 

dados de preservação e limpeza, ou em armazéns of i -  

c i a i s .  A c o r n e r ~ i a l i z a ~ ã o  deverá s e r  f e i t a  a t ravés  

de cooperat ivas ou compradores g r o s s i s t a s .  



RECOMENDAÇUES T E C N I C A S  

1. P reparo  do s o l o  

1 .1 .  Limpeza da á r e a  -  pós as operações de broca 

e  derruba,  s e l ec iona r  e  r e t i r a r  a  madeira 

aprovei táve1 ,ace i rar  e  queimar o que sobrar .  

Em seguida. e f e t u a r  a  dest0c.a e, após encoi- - 
v a r a r  o ma te r i a l  que nao f o i  totalmente 

queimado, juntamente com o ma te r i a l  destoca- 

do, f a z e r  nova queima. 

A limpeza da á r e a  deverá ocor- 

r e r  e n t r e  os meses de  agosto a outubro. 

1 . 2 .  : b a ç ã o  - Efetuar  uma aração com arado rever-  

s í v e l  ; t ração  animal,  cortando o dec l ive  do 

te r reno .  A profundidade de aração é de 20 

cent ímetros.  

1 .3 .Des tor roamento-~pÕs a a ração ,  e f e t u a r  o des- 

torroamento do s o l o  a t r avés  de destorroadores - 
de madeira, a  t r ação  animal. 

2. Semeadura 

2.1. Algodão 



2.1.1. Epoca de semeadura - No in í c io  da 

estação chuvosa, de preferência em 

dezembro. Antes da semeadura, fazer 

o tratamento da semente com Aldrin 

PM 40, na de 400 gramas 

para 60 kg de sementes. . 
.- 

2.1.2 Cul t ivar  - t l t i l i~n i '  a cul t ivar  

~uik/C-71 e na f a l t a  desta  a cul- - 
t i va r  9193 fornecida pelos orgãos 

de fomento da Secretar ia  de Agri- 

cul tura  do Estado 

2.1.3. Espaçamento - 2 metros entre f i l e i -  
ras por 1 metro entre covas. Marcar 

as linhas de p lant io  atravgs de 

riscadores rústicos. 

2.1.4. Densidade e profundidade - De 6 a 8 

sementes por cova e uma profundida- 

de de 4 a 6 centímetros. 

2.1.5. Desbaste - Entre 20 e 30 dias  após 

a semeadura, deixando-se de 2 a 3 

plantas por cova. 



2.2.1. Epoca de semeadura - ~ o g o  após a se- 

meadura do algodão 

2.2.2. Cu l t iva r  - Centralmex 

. 
2.2.3. Espaçamento, densidade e profundida- 

de de semeadura - O milho s e r á  se- 

meado e n t r e  duas f i l e i r a s  de algodão. 

o que manterá um espaçamento de 1 

metro e n t r e  uma f i l e i r a  de milho e 

uma de algodão. O espaçamento e n t r e  

covas s e r á  de 1 metro, colocando-se 

de 4 a 5 sementes em cada cova o que 

corresponde a uma quantidade de se- 

E n t e s  de 8 a 10 qu i los  por hec ta re .  

A profundidade de semeadura é de 4 a 

6 cent ímetros.  

2.3. Fe i j ão  

2.3.1. Epoca de semeadura - Na mesma época 

'de semeadura do milho. 

2.3.2. Cu l t iva r  - Cul t iva r  P i t i u b a ,  Sempre 

Verde ou Canapu. 



2.3.3. Espaçamento, densidade e profundidade 

de semeadura - A semeadura do f e i j ão  

se rá  efetuada en t re  duas f i l e i r a s  de 

algodão e entre  as covas do milho. O 

espaçamento entre  as covas do f e i j ão  

é. de 1 metro, colocando-se de 3 a 4 

sementes por cova, o que corresponde 

a quantidade de sementes de 6 a 8 

quilos por hectare. Vide esquema 

abaixo: 

x o x o x o x Legenda: 

- - - (x) ~ lgodão :  2,OOm x 1,OOm 

x o x o x o x (o) Milho: entre  cada duas f i -  
- - - l e i r a s  de algodão 

x o x o x o x (-) ~ e i j ã o :  entre cada duas 

- - - covas de milho 

X O X O X O X  

2.4.1. Epoca seca (verão) - O gado deve se r  

colocado no algodoal,. logo após a 

colhei ta ,  em cu l tu ra sdo  19 ao 49 ano. 

devendo s e r  re t i rado antes do in í c io  

da estação chuvosa, w m  uma lotação 

de 2 cabeças por hectare. . . .. . -- - - . .. -. . 



2.4.2.  Epoca invernosa - Nesta época (época 

das chuvas),  o gado deve s e r  coloca- 

do no algodoal no mês de f e v e r e i r o  e 

r e t i r a d o  logo que ocor ra  a pr imei ra  

f loração .  A lo tação  é de 4 cabeças 

por hec tare .  

3. Tratos c u l t u r a i s  

3.1. Controle de ervas daninhas - o con t ro l e  de 

e rvas  daninhas deve s e r  f e i t o  mediante o 

segu in te  esquema: 

l ?  ano - De 2 a 3 capinas manuais ou com o 

cu l t ivador  a t ração  animal. Neste 

Último caso usar  capinas comple- 
a 

m n t a r e s  enxada. A 1- capina de- 

ve ocor re r  15 a 20 d i a s  após a se- 

meadura; 

20 ano - Uma capina manual e um roço; 

30 e h? anos - Roço manual 

3.2. Poda - No primeiro ano, recomenda-se a "po- 

da verde". que cons i s t e  na quebra do b r o t o  

terminal .  Es t a  operação é f e i t a  90 dias .  

após a semeadura do algodão, quando a plan- 



t a  atinge entre  0.80 a 1,20111 de a l tu ra .  Do 

segundo ano em diante deve-se fazer a "po- 

da de limpeza" que consiste em r e t i r a r  os 

galhos secos, quebrados e improdutivos e 

queimá-los. 

A poda de limpeza deve se r  

f e i t a  após a colhei ta  e antes do período 

chuvoso. 

3.3. Combate às pragas - Efetuar o combate ãs 
principais pragas do algodão, milho e fei-  

jão, conforme recomendações no quadro 1, 

anexo. 

4. Colheita. e  benef i c i  amento 

4.1. Colheita 

4.1.1. Algodão - Realizar a colhei ta  em 

dias  ensolarados, quando 25% dos 

capulhos estiverem abertos. Separar 

o algodão limpo do sujo. 

4.1.2. Fe i jão e milho - Para o f e i j ão ,  

r ea l i za r  de 2 a 3 colheitas manuais, 

devendo a primeira ser realizada de 



75 a 90 d i a s  após a semeadura. A s  

demais em função do amadurecimen- 

t o  completo das vagens. A colhei- 

t a  do milho deve s e r  r e a l i z a d a  

quando os grãos apresentarem con- 

s i s t ê n c i a  dura ,  logo após a co- 

l h e i t a  t o t a l  do f e i j ã o .  

4.2. Beneficiamento 

4.2.1. Algodão - O beneficiamento do a l -  

godão a n í v e l  de campo, e s t á  re- 

lacionado com a c o l h e i t a  e con- 

s i s t e  em separar  o produto limpo 

do s u j o ,  bem como, e v i t a r  a pre- 

sença de ma te r i a i s  e s t r anhos  como 

pedras, garranchos, fo lhas  e f i- 

bras  de o u t r a  natureza.  

4.2.2. Fe i j ão  e m i l ho  -  pós a completa 

secagem das vagens e das e sp igas ,  

f a z e r  a debulha mecânica de am- 

bos os produtos. ensacar  e arma- 

zenar a produção. 

5. Armazenamento e comercial  i zação 

5.1. Armazenamento 



5.1.1. Algodão - Em local isento de umidade, 

ventilado, limpo e sem perigo de in- 

cêndio. Acondicionar o produto em sa- 

cos de algodão. Evitar a presença de 

outras f ib ras .  

5.1.2. Feijão e milho - Armazenar tanto o 

f e i j ão  como o milho em sacos ou em 

s i l o s  metálicos, obedecendo as se- 

guintes recomenda~Ões: 

Proceder a secagem dos grãos a t é  

13% de umidade; 

Fazer o controle das pragas dos ce- 

reais  (gorgulhos e t raças) ,  com Ma- 

lagr&i ou Shellgran Pó base de 

1 kg do produto para cada tonelada 

de grãos, apõs a secagem destes e 

antes do armazenameuto. Fazer apl i -  

cação dos defensivos também no8 de- 

pósitos;  

. Encher o s i l o  totalmente e fechá-lo 

completamente, após a compactaç& 

dos grãos; 

. O armazenameuto poderá se r  f e i t o  

nos armazéns o f i c i a i s .  



5.2. Cornercia l ização 

5.2.1. Algodão - Diretamente ao Usineiro ou 

a Cooperativa 

5.2.2. F e i j ã o  e m i l h o  -  través de coopera- 

t ivas  ou de compradores gross is tas .  

O preço de venda não deve ser infe-  

r ior  ao preço mínimo estabelecido 

pela comissão de Financiamento da 

produção (C.F.P.).  
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Para segurança do operador. recomen- 

dam-se as  seguin tes  ao a p l i c a r  defensi-  

vos: 

a) Usar roupas compridas; 

b) Banhar-se e  t r o c a r  de roupa após o t raba lho;  

c) E v i t a r  o uso de aparelhos defe i tuosos ;  

d) Não fumar ou comer durante a  operaqão; 

e )  Pulver izar  ou po lv i lha r  a  favor  do vento;  

f )  Não a p l i c a r  os defensivos nas horas de s o l  in-  

tenso;  p r e f e r i r  as  manhãs e  as  t a rdes  ao anoi- 

t e c e r ;  

e) N ~ O  t r aba lha r  doente; 

h) ~ ã o  t r aba lha r  d i a s  seguidos; f a z e r  revesamento 

com out ros  operadores; 

i )  Guardar os i n s e t i c i d a s  em l o c a i s  apropriados,fe-  

chados; d e s t r u i r  os vasilhames ou sacos vaz ios ;  

j) N ~ O  u t i l i z a r  vasilhames ou depós i tos  empregados 

com i n s e t i c i d a s  pa ra  o uso de alimentos. 



1. Insmos: Sementes 
- i l g o d i o  kg 8 '  - - - 
- milha kg 1 0  - - - 9 - f i i j i o  kg 8 - - - 
D.faniivo. 

In ie t ic id . .  

- p/planri  l / k g  2 2 1 2 

- p1.ern.n~. k~ 0 . 1  - - - 
- r l g r i o .  1/k9 I - 
r o m i c i d .  

2. Preparo do solo e 

p lan t io  
- aricia d/. 4 - - 
- d..rarro-nfo d l i  2 - - 
P l a n t i o  

- a l g o d i o  D/H 4 - - 
- milho O/H 6 - - - 
- f e i j i o  OIH 4 - - 

3. Tr l tos w l t u r s i r  

- ~ p l i e .  d e f e n i l v o i  D/H 3 3 3 3 

- eapln. ..""i1 n/n 60 ao - 
- ' 0 5 0  D/H - 6 6 6 

- pedi D/H 1 3 3 3 

4. Colhcit. 

- .lnod& D/H 11 14  10 16 

- milho D/H 4 - - - 
- f.ij;o D/H 6 - - - 

5. Outros 

B.T..fi~i.r.,,t~ 

- m i l h o .  f a l j i o  h l t r i l h  0 .3  - - - 
- rranip.  i n t .  d/. 1 - - - 

6. Pmdugío 
- i l g o d i o  k~ 110 360 300 110 

- milho Lia 110 - - - 
- f . ij i .3 kg 150 . . - 

Especiflcagõer 
quantidade 

10 Ano 29 Ano 39 Ano 49 Ano 5 



SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 0 3  

(Consorciado) 

CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Este sistema é destinado aos 

produtores que plantam algodão em consórcio com 

fe i j ão  e milho, em terrenos de encostas, pedrego- 

sos, no toco, cuja área cultivada é de 3 a 20 ha, 

encqntrando-se em alguns casos áreas de a t é  100 

ha. são proprie tár ios  da t e r r a  e possuem um regu- 

l a r  acesso ao crédi to  o que lhes a in- 

trodução de novos insumos. 

Todas as operações inerentes - 
a exploração da cultura são realizadas manualmente 

através de ferramentas e equipamentos tradicionais.  

As prát icas  modernas restringem-se ao emprego de 

sementes selecionadas e combate ao curuquere do 
- algodão, sendo que, e s t a  Última, em geral ,  so e 

realizada no primeiro ano de implantaGão da cul- 

tura. 

A produção é comercializada 

com intermediários ou usineiros da ~ r õ p r i a  re- 

gião, principal centro consumidor do produto. Com 

as tecnologias recomendadas neste sistema, espe- 



ram-se os seguin tes  rendimentos em kglha. 

Cul tura  10 Ano 20 ano 30 Ano 40 Ano 

~ l ~ o d ã o  120-180 320-380 290-340 200-220 

Milho 720-1.200 - - - 

~ e i j ã o  360-720 - - - 

OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA 

a) Preparo do s o l 0  - c o n s i s t i r á  em f a z e r  a  der ruba ,  

r e t i r a r  a  madeira, a c e i r a r  e  queimar o ma te r i a l  

r e s t a n t e  a t r avés  de ferramentas manuais. 

b) Semeadura - A semeadura s e r á  executada manual- 

mente, a t ravés  de covas, na época c e r t a ,  usando- 

s e  as  c u l t i v a r e s  e  espaçamento recomendados. 

c) T ra tos  c u l t u r a i s  - cons tará  das operações de ca- 

pinas 2 enxada, "poda verde" e  "poda de limpeza", 

bem como, de con t ro l e  das p r i n c i p a i s  pragas por 

meio de pulverizadores ou polv i lhadei ras  c o s t a i s  

manuais. 

d) Co lhe i t a  e benef ic iamento - A c o l h e i t a  s e r á  f e i -  

t a  manualmente, na época c e r t a ,  com o cuidado de 

separar  o algodão limpo do su jo .  



A c o l h e i t a  do milho e  do f e i j ã o  

s e r á  r ea l i zada  manualmente com p o s t e r i o r  benefi- 

c i m e n t o  a t ravés  de t r i l h a d e i r a s  mecanicas. 

e )  Armazenamento e comercial ização - A produção de- 

verá  s e r  armazenada em l o c a i s  limpos e  a re jados  

com todos os cuidados de preservação. 

A c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  do algodão 

deverá s e r  f e i t a  diretamente com os us ine i ros  da  

reg ião ,  e  a  do milho e  f e i j ã o , d e  p re fe rênc ia  di- 

retamente aos armazenis t a s .  

1 .  Preparo do s o l o  - Rea l i za r  as  operaGÕes de  derru- 

ba ,  broca,  r e t i r a d a  da madeira ap rove i t áve l ,  en- 

co iva rmen to ,  queima e requeima do ma te r i a l  rema- 

nescentes ,  de agosto a  outubro. 

2. Semeadura 

2.1.  Algodão 

2.1.1.  Epoca de semeadura - No i n í c i o  da es- 

tação chuvosa, de  referência em de- 

zembro. Antes d a  semeadura, f a z e r  o 



t ratamento da  semente com Aldrin PM 

40, n a  proporção de 400 gramas, pa- 

r a  60 kg de semente. 

2 .1 .2 .  C u l t i v a r  - Plan ta r  a c u l t i v a r  

Bulk/C-71 e n a  f a l t a  d e s t a  usar  a 

c u l t i v a r  9193, fornec ida  pe los  or- 

gãos de fomento do Governo Estadual  

ou por  ou t r a s  fontes  c redencia is .  

2.1.3. Espaçamento - Recomenda-se o espa- 

çamento de 2m e n t r e  f i l e i r a s  por l m  

e n t r e  covas. A s  f i l e i r a s  de algodão 

deverão s e r  o r i en tadas  cortando a 

maior dec l iv idade  do t e r r eno  a f im 

de minimizar os e f e i t o s  da erosão.  

2.1.4.  Densidade e profundidade - Usar de 

6 a 8 sementes por cova a profundi- 

dade de 4 a 6 cent ímetros.  

2.1.5.  Desbaste - Fazer o desbaste  quando 

as  p l an ta s  est iverem com 20 a 30 

d i a s  de idade ,  deixando-se de 2 a 3 

p lan ta s  por  cova os mais sad ia s  e 

vigorosas.  

2.2.  Milho 

2.2.1.  Epoca de semeadura - ~ o g o  após O 

p l a n t i o  do algodão. 



2.2.2. C u l t i v a r  - Centralmex 

2.2.3.  Espaçamento, densidade e profundidade 

de semeadura - O milho ser; plantado 

en t re  duas f i l e i r a s  de algodão, o que 

manterá um espaçamento de 1 metro en- 

t r e  uma f i l e i r a  de milho e uma de al- 

godão. 

O espaçamento entre  covas se rá  

de 1 metro, colocando-se de 4 a 5 se- 

mentes em cada cova, com uma quanti- 

dade de 8 a 10 quilos de sementes por 

hectare,  incluindo o replantio.  A 

profundidade da semeadura se rá  de 4 a 

6 centímetros. 

2.3. F e i j ã o  

2.3.1. Epoca de semeadura - 20 dias  após a 

semeadura do algodão. 

2.3.2. C u l t i v a r  - Pit iuba ou Sempre Verde 

2.3.3.  Espaçamento, densidade e profundidade 

de semeadura -- O f e i j ã o  se rá  plantado 

entre  duas f i l e i r a s  de algodão e en- 

t r e  as covas do milho. O espaçamento 

entre  as covas de f e i j ão  se rá  de l m ,  

colocando-se de 3 a 4 sementes por 



cova, o que corresponde a uma quanti- 

dade de 6 a 8 qu i los  por hec ta re .  A 

profundidade de semeadura s e r á  de 3 a 

4 cent imetros.  Vide esquema abaixo: 

i 
x o x o x Legenda: 

- - (x) ~ l ~ o d ã o :  2,00711 x 1,OOm 

x o x o x (O) Milho: e n t r e  cada duas f i l e i r a s  é, 

- - de algodão 

x o x o x (-) ~ e i j ã o :  e n t r e  cada duas covas de 
- - milho 

x o x o x  
- - 

2.4.1. Epoca seca (verão) - O gado deve s e r  

colocado logo após a c o l h e i t a  em 

cu l tu ras  de 19 ao 49 ano, sendo re-  

t i r a d o  antes  do i n í c i o  da e s t ação  

chuvosa (novembro-dezembro) , com uma 

lo tação  de 2 cabeças por  hec ta re .  

2.4.2. Epoca invernosa - A p a r t i r  do 29 ano, 

colocar o gado no m ê s  de f e v e r e i r o  e 

r e t i r á - l o  logo que ocorra a pr imei ra  

f lo ração ,  com uma lo tação  de 4 cabe- 
# 

ças por hec ta re ,  caso h a j a  necessi-  

dade. 
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3. Tratos cu l tu ra i s  

3.1. Controle de invasoras - As ervas daninhas 

serão conti adas através de duas capinas 

* manuais enxada no 19 ano. Do 29 ao 49 
ano, efetuar um desmoitamento e roço, em 

cada ano. 

3.2. Poda - No primeiro ano, recomenda-se a 
,I poda verde" que consiste na quebra do 

broto terminal. Esta operação deverá se r  

f e i t a  90 dias após o plant io ,  quando a 

planta  tem atingido de 0.80 a 1.20m de 

al tura .  Do 29 ano em diante,  fazer a "po- 

da de limpeza" que consiste em r e t i r a r  os 

galhos secos, quebrados e improdutivos. 

Em caso de incidência de lagar ta  rosada, 

queimá-los. Fazer a "poda de limpeza" de- 

pois de colheita e antes do in íc io  do pe- 

ríodo chuvoso. 

3.3.  Combate 2s pragas - Efetuar o combate % 
principais pragas do algodão, f e i j ão  e 

milho conforme recomendações no quadro 

anexo. 



4. Co lhe i t a  e benef ic iamento 

4.1. Co lhe i t a  

4.1.1. Algodão - A c o l h e i t a  s e r á  e fe tuada  

manualmente e m  d i a s  ensolarados ,  e 

quando 25% dos capulhos es t iverem - 
r, 

aber tos .  ~ v i t a r  umidade nos capulhos 

durante  a  c o l h e i t a  e  s epa ra r  o algo- 

dão limpo do su jo .  

4.1.2. F e i j ã o  e m i l ho  - Para o f e i j ã o ,  rea- 

l i z a r  de duas a  três c o l h e i t a s  ma- 

nuais ,  devendo a pr imei ra  s e r  r e a l i -  

zada de 75 a  90 d i a s  após o p l a n t i o .  

As demais, em função do amadureci- 

mento completo das vagens. 

A ' co lhe i t a  do milho deverá s e r  

r e a l i z a d a  quando os  grãos apresenta- 

rem cons i s t ênc ia  dura e  logo após a  

c o l h e i t a  t o t a l  do f e i j ã o .  

4.2. Benef ic iamento 

4.2 .1 .  Algodão - O beneficiamento do algo- 

dão a  n í v e l  de campo, e s t á  i n t e i r a -  
P 

mente relacionado com a c o l h e i t a ,  o 

qual  cons i s t e  em separar  o produto 

limpo do s u j o  e  e v i t a r  a  presença de 1 



materiais estranhos como pedras, gar- 

ranchos, folhas e f ib ras  de outra  na- 

tureza. 

4.2.2. F e i j ã o  e m i l h o  - Após a completa s e  

cagem das vagens e das espigas, fazer 

a debulha mecânica de ambos os produ- 

tos,  ensacar e armazenar a produção. 

5. Armazenamento e comerci a l i  zação 

5.1 .. Armazenamento 

5 .1 .1 .  Algodão - O armazenamento deverá se r  

f e i t o  em local isento de umidade, 

ventilado, limpo e sem perigo de in- 

cêndio. Ao acondicionar o produto, 

usar sacos de algodão e amarrá-los 

com barbante de algodão para ev i t a r  

problemas na fiação. 

5.1 .2 .  F e i j ã o  e m i  1 ho - Armazenar os produ- 

tos sobre estrados de madeira, em sa- 

cos ou em s i l o s  metálicos, obedecendo 

as seguintes recomendações: 

. Proceder a secagem dos grãos a t é  

13X de umidade; 



. Fazer o con t ro l e  das pragas dos ce- 

r e a i s  (gorgulhos e t r a ç a s ) ,  com Ma- 

lagran  PÓ ou Shel lgran PÕ 2 base de 

1 kg do produto para cada tonelada 

de grãos.  pós a secagem des t e s  e 

an tes  do armazenamento; 

. Fazer ap l icacão  do defensivo,  tam- 

bém nos depósi tos  após limpeza dos 

mesmos; 

. Encher o s i l o  totalmente e fechá-lo 

completamente após compactaç~o dos 
- 

graos;  

. O armazenamento poderá s e r  f e i t o  n a  

sede o f i c i a l  dos armazéns da  

CIBRAZEM. 

5.2. Comerci a1 i z a ç ã o  

5.2.1. Algodão - A c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  do algo- 

dão deverá s e r  f e i t a  diretamente com 

os us ine i ros  e/ou coopera t ivas ,  evi- 

tando-se e s p e c u l a ç ~ o  de intermediários .  

5.3. F e i j ã o  e m i l h o  - A produção de f e i j ã o  e m i -  

lho deverá s e r  comercializada de p re fe rênc ia  

diretamente com armazenistas ,a  preços nunca 

i n f e r i o r e s  aos mínimos, es tabe lec idos  p e l a  L 

comissão de Financiamento da produção (CFP) . 



- - .- .- - 
ESPECIFICACOES TECNICAS W SISTEMA OE PRODUÇXO PARA ALGOOIIO. MILHO E FEIJIIO 

(Coniorclado) 

Bnp.ciflei$C.i 

Quintld.de 1 Ihidid* 1v A". 19 *no 39 Ana 49 *no 

/ 1. Inrunor :  s smcnter  

- a l r o d b  L I  6 - - - 
- milho k a  10 - - - 
- K.Iji0 k s  e - - - 
D.f in . iwi  

I n i . t l c i d i i  

- ,/~l..t. i/*a 1 2 2 2 

- p/i.n.ati h 0 , 2  - - - 
- p / g r i o e  h 1 - - 
lormicid.  1 / k s  1 - - - 

2. P r e p i m  d o  s o l o  e 
p l a n t i o  - l i a w s i  (1) DIH 30 - - - 
P1'"tl. 

- i l a o d i o  D/H 4 - - -  
- d l h o  D/H 6 - - - 
- f . i j L  DIH 4 - - - 

3. T r s t o s  C u l t u r i l s  

- mplis.dif .n#ivoi DIH 1 3 ' 3  3 

- cipln.  manual D/H 23  - - - 
- d i i m o l t i . u n c o  DIH - 4 1 1 
- rogo DIH - 6 4 4 

- poda D/H 1 3 3 3 

4. C o l h e l t ~  - a l a o d b  (1) D/B I 21 19  13  - milho  D/H 3 - - - - f n i j i o  DIH I - - - 
6. OUTRB 

B m i f i c i . u a t o  - 1 I 3 h l t i i l h  Oi2 - - - 
- traria. lat (U d/* . - - - 

6. Producio  - a l a o d i o  k a  120 120 190 I W  - milho  k t  720 - - - f . i j i e  k t  360 - - 
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A .  Técnicos da Perquira 
Antonio Boris Frota 

José Lopen Ribeiro 

José Nilson Baldoino 

161io Cal vida1 

Naudo Moura Silva 

noberro &.ar ~agalhÕee Mesquita 

B. Técnicos de ATES 

Antonio Luir Xelo da Silve 

Carlos Hmilton Bezerra Pegada 

José Alcirio Barroso 

~ n v i  ~ o s u é  da costa 

José Joacy dos Sancor 

José leite santana 

José Neuramar R. Rodrigues 

José Tenório de Oliveira 

Nilfoo Pereira Brito 

Raimundo Nonaco dos S. Oliveira 

Paulo Afonso Piauilino Caminha 

C. Produtores 

Aveny Joaias de Carvalho p~ooirro~/~irno~s 

Abdon Jorge ALves PRODUTORIfronteiras 

Falipe Irineu de Sousa ~ ~ 0 ~ ~ ~ 0 ~ l ~ a u l i s r a n i  

Frinciaeo Moreira de Oliveira PROOUTORIPio I X  

Josí F e i t o ~ a  Leal PROOUTOR/lfainópolis 

~ o s é  ~ainindo d a  LUZ P ROD~OR/SÕO Juli.0 




